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Resumo 
O constante crescimento da produção em ciência e tecnologia, em quantidade e 
diversidade, tem maravilhado a opinião pública com promessas de cura e comodidade, 
ao mesmo tempo em que a abala com questões polemizadas. Aos jornalistas, cabe o 
desafio de selecionar de fontes e declarações confiáveis, além de encontrar formas de 
tornar a informação científica compreensível ao público leigo, criando soluções em 
jornalismo (inclusive pelo uso de técnicas literárias). A mesa tem como objetivo discutir 
os principais avanços técnicos e cognitivos alcançados em jornalismo científico nos 
últimos anos, bem como os gargalos ainda por superar, tanto nas transformações de 
linguagem em mídia impressa como no que toca percepção pública da ciência, a 
parceria jornalista-cientista e a experimentação em extensão universitária. 
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Proposta da Mesa 
 
O exercício e a fruição de produtos de divulgação científica deve sempre desenvolver o 

senso crítico do receptor e dos profissionais envolvidos (tanto jornalista como cientista) 

quanto ao tema e conteúdo divulgado, tendo em vista que o jornalismo científico não 

pode ser um mero reprodutor do conhecimento alheio, mas um interventor no processo 
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de mediação e formação da opinião pública sobre a área, tendo em vista sua função de 

cidadania, para que o cidadão brasileiro, mais informado, possa, por meio de suas 

representações sociais, participar do debate para formulação da política científica do 

país. A cobertura e repercussão midiáticas têm relação direta com a adoção de política 

científicas e com a percepção pública da ciência, em que também influi a relação de 

parceria entre jornalistas e cientistas no processo de popularização da ciência, que deve 

ser competente e crítico, sob a responsabilidade social de trabalhar uma ciência que 

pode ser, ao mesmo tempo, instrumento de poder, ideologia e libertação.  

Esta mesa tem como objetivo a discussão de tópicos recentes ligados à produção e 

cognição em divulgação científica, das inovações técnico-textuais (como o uso prolífico 

e bem-sucedido de técnicas de jornalismo literário no science writing norte-americano) 

aos gargalos na relação de parceria entre jornalistas e cientistas e a experimentação de 

produtos de divulgação científica em projetos de extensão universitária.  

 

Jornalismo científico como extensão (Juliano Maurício de Carvalho) 

A graduação é um período de atividade que privilegia a experiência de vanguarda e a 

experimentação no lide com a informação. Na extensão universitária, externa porém 

complementar aos produtos jornalísticos desenvolvidos em disciplinas, é possível 

arriscar novos formatos e perspectivas em divulgação científica – fazendo uso, por 

exemplo, da pesquisa-ação, em que atores e pesquisadores têm papel invertido. 

Estudantes de jornalismo podem, assim, se tornar pesquisadores, e estes locutores de 

programas que divulgam suas pesquisas, prática adotada em vários projetos. Esta seção 

pretende debater os potenciais da extensão universitária tanto para as instituições de 

ensino superior como para a formação de estudantes de comunicação e problematizar as 

tensões dialógicas entre o discurso científico e a produção jornalística. 

 

Mídia, Ciência e Cultura (Graça Caldas) 

Comunicação Pública da Ciência e seus diferentes agentes sociais: mídia (textos, fotos, 

infográficos, charges), escola, família, museus, centros de ciência, histórias em 

quadrinhos, literatura, teatro, música, etc. Discussão sobre o papel da mídia na formação 

do imaginário social e construção da memória coletiva sobre CT&I. Políticas de 

comunicação e estratégias de divulgação científica em organizações de fomento, 

entidades científicas  e instituições produtoras de ciência e tecnologia (universidades, 
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institutos de pesquisa e empresas). Discussão sobre a relação de parceria entre 

jornalistas e cientistas no processo de popularização da ciência. Reflexão sobre a 

divulgação na mídia sobre a política científica e a participação de organizações sociais 

na formulação de políticas públicas de CT&I, tendo com referência a recente retomada 

do Programa Nuclear brasileiro. Exame do discurso científico na mídia (qualidade, 

linguagem, forma).  

 

Jornalismo Literário e a profusão do Science Writing (Mateus Yuri Passos) 

A busca pela popularização das pesquisas e o estabelecimento de uma cultura científica, 

conforme o conceito defendido por Carlos Vogt, tem levado a mídia impressa a 

diferentes formas de discurso. Em comum entre eles está a busca pela humanização de 

processos e personagens ligados ao ato de se fazer ciência, nem sempre com resultados 

bem sucedidos – vide a tentativa falha de humanização do astronauta Marcos Pontes na 

Folha de S. Paulo, como analisa Sabattini (2006). Enquanto no Brasil esse tipo de 

produção ainda engatinha nos veículos periódicos (com algumas boas obras em livro), 

nos Estados Unidos tornou-se parte da cultura jornalística o science writing com 

características de jornalismo literário, publicado em veículos como Wired, New York 

Times, New Yorker e Scientific American, tratando desde astronomia e matemática 

avançada a genética e teoria do design inteligente. Esta seção pretende descrever e 

comparar os percursos e técnicas narrativas do jornalismo científico impresso brasileiro 

e americano.  
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